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TEMPO

Bom, com nebulosí-
dade durante o dia,
nublado e encober-
to sujeito a insta»
bilidade ao entar-

. decer. Temperatu-
ra estável. Ventos
de Este a Norte,
fracos a modera-
cos. Máxima: 29.3
(Jacarepaguá). Mf-
nima: 18.2 (Alto da
Boa Vista). (Ma-
pas no Caderno
de Classificados)

PREÇOS, VENDA AVULSA:

Estado do Rio do Janeiro •

Minas Gerais:

Dias úteis .... Ct$ 3,00

Domingos .... Cr$ 4,00

SP, PR, SC, RS, MT, BA, SE,

Al, RN, PB, PE, ES, DF • GO:

Dias úteis .... Cr$ 5,00

Domingos .... Cr$ 6,00

CE, MA, AM, PA, PI, AC •

Territórios:

Dias úteis .... Cr$ 5,00

Domingos .... Cr$ 7,00

Argentina . . . P$ 5

Portugal .... Esc. 12,00

ASSINATURAS - Domiciliar

(Rio • Niterói):

3 meses . . . . Cr$ 280,00

6 meses . . . . Cr$ 500,00

(São Paulo, capital) i

3 meses .... Cr$ 400,00

6 meses . . . . Cr$ 800,00

Postal, via terrestre, em todo

e território nacional, incluii-

vo Rio:

3 meses . . . . Cr$ 280,00

6 meses . . . . Cr$ 500,00

Postal, via aérea, em todo o

território nacional:

3 meses . . . . Cr$ 325,00

6 meses . . . . Cr$ 600,00

EXTERIOR - Via aérea: Amí-

rica Central, América do

Norte, Portugal a Espanha:

3 meses ... US$ 207.00

6 meses . . ; US$ 414.00

1 ano ... . US$ 829.00

América do Sul:

3 meses ... US$ 150.00

6 meses . , . US$ 300.00

1 ano ... . US$ 600.00

Demais países:
3 meses ... US$ 304.00

6 meses . . . US$ 609.00

1 ano US$ 1 218.00
— Via marítima: América,

Portugal e Espanha:

3 meses . . .

6 meses . . .

1 ano ....

Demais países:
3 meses . . .
6 meses ...

1 ano ....

US$

us$
uss

us$
us$
us$

41.00
82.00

164.00

58.00
116.00
232.00

ACHADOS E
PERDIDOS

COMUNICO QUE PERDI, meus
documentos de identidade e
habilitação. Quem encontrar te-
lefono p/ 247-1334. Gratifica-
»e. SÉRGIO PENNA FRANCA
CARREIRA. (C

EXTRAVIOU-SE titulo de sócio
do F.F.C.. n9 2741 Tel.i
22I-351Ó.

FORAM PERDIDAS, entre Centro
e Copacabana/ as cautelas, n?s.
144 e 287 referente a ações da
SAEB S. A. - S. A. Empresa
do Bens S. Paulo.

PERDEU-SE, mala azul etiqueta
Myra Totz/Embaixacla America-
na Brasília, cajda de um ônibus
da Serier dia 6/11 aprox. 14:30
hrs. Imediações do Arsenal de
«Marinha, no trajeto Santos Du*
mont-Galeão. Gratifica-se'quem
encontrar. Informações para
Consulado Americano. Tel.:
252-8055 Ramal 401.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS

A RUA MÉXICO 41 Preciia-se
do 1 copeiro • 1 ajudante da
cozinha.

A COZINHEIRA Para todo servi-
co, Paga-se bem. Referências,
Tratar após li 18 horas. Tel.:
225-5247\

AGENCIA SERMAG 225J9145
dispõe de imediato de babás,
errum. cop. cozinheiras, t/ ser-
viço, etc. Empregadas selecio-
nidas.

AGENCIA SIMPÁTICA 222-3660
atende imediato c/ empregadas
realmente selecionadas, como:
Cozinheiras, arrum. babás, t/
serviço, etc,

ACOMPANHANTE - Moça até
35 anos c/ ref. Tratar após 14
horas. Rua Conselheiro Zenha.
57/ 401 Tiiuca 

'

A COZINHEIRA - P/ arrumar.
Tr. tel.: 287-3331. Paga-se bem.
R. Nascimento Silva n9.jl-A/
1007. /

A EMPREGADA - Serviço p/
casal e&trangetro. Paga bem.
Rua Souza Lima, 310/ 302.

ARRUMADEIRA - COPEIRA casal
estrangrjír. de trato precisa c/
multa prática cop. todos ser-
viços letrada bom gênio des-
pach. dorm. empre. pagando
ótimo ordenado 13 mes e
INPS. Tratar c/ roferênc. Av.
Epitácio Pessoa, 160/ 1101 Esq.
Prudente de Morais.

AGENCIA ALEMÃ O. OLGA -
Oferece cozinheira, copeira,
babá escolhidissima por D. OI-
ga há 15 anos, na seda
própria. Tel. 2 35-10 24 e
235-1022 - Av. Copacabana,
534 apto. 402.

ATENÇÃO - Coz. trlv. sal.
1.000, forno e fogão. 1.500,
banqueteiras (os), 2 a 2.500
cop. fax. 1. a 2.000. Rua Joa-
quina Silva, 11 s. 307 Tel.
252-5644.

A EMPREGADA - Precisa-se p/
todo serviço de t casal. Sal.
CrS 800,00. Pede-se does. e
refs. de 1 ano. J. Botânico.
246-6633 e 266-6465.

A BABA — Precisa-se para meni-
na de 2 anos. Exige-se ref.
cart. INPS e saúde — Paga-se
bem. Leopoldo Miguez, 15 c/
01. Copa. Horário 12.30 - 16
h.

A COZINHEIRA - Precise-se c/
referências. Salário 1.200,00 -
Tratar R. Timóleo da Costj,
250/203 - Tel.: 274-3726.

BABA precisa-se p/ c-ança 2
anos c/ ref. e doe. tratar —
Marques S. VicenV, 96 apto.
1302 BI. C. Gávea - Tel.
274-5050.

BABA' - Preço c/ referências.

.Ordenado 1.000. R. Ministro
Correia de Melo. 70/ 401. L«-
blon. Tel. 287-6488.
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Geisel pediu comparecimento maciço às urnas, para mostrar ao mundo que "não somos tão subdesenvolvidos"

Déficit deverá Obras atrasam Q€isel pede
superar em 76
USS 1,5 bilhão

A balança comercial do Brasil deverá
fechar com déficit superior a 1 bilhão 500
milhões de dólares (Cr$ 18 bilhões), afir-
mou ontem o secretário-geral do Ministé-
rio da Fazenda, José Carlos Freire. A seu
ver, as perspectivas do balanço de paga-
mentos não asseguram as metas desejadas
pelo Governo, apesar da melhoria obtida
nas reservas, que chegaram a 4' bilhões 900
milhões de dólares em 1.° de novembro.

O Sr José Carlos Freire destacou a im-
portancia das "minidesvalorizações mais
aceleradas" e do aperfeiçoamento do siste-
ma de incentivos fiscais para as exporta-
ções. Falando como convidado especial em
almoço na Câmara Americana de Comer-
cio, no Rio, observou que as contas exter-
nas são a maior preocupação do Brasil nas
suas relações com os EUA.

Operadores da Bolsa de Gêneros Ali-
mentidos do Rio afirmaram que, se o Go-
verno tivesse autorizado a importação de
feijão-preto por empresas particulares, á
exemplo dos feijões de cor, hoje possível-
mente não faltaria o produto no mercado
interno. O preto só pode ser importado pela
Interbrás, a trading cpmpany da Eetrobrás.

A oferta do feijão-branco importado
da Argentina pelos atacadistas fez seu pre-
ço baixar, nos últimos dias, de Cr$ 10,90
para Gr$ 6,35 o quilo, no varejo, sem impo?
sição de controle, pois os feijões de cor es-
caparam ao tabelamento. O preto está ta-
belado a Cr$ 6,35 mas não existe senão no
mercado negro, a Cr$ 23 o quilo. (Pág. 20)

Allon destrata
Embaixador dos
EUA em publico

:¦/

O Chanceler israelense, Yigal Allon,
destratou em público o Embaixador norte-
americano em Israel, Malcolm Toon, pro-
testando contra a adesão dos Estados Uni-
dos, na véspera, à resolução do Conselho de
Segurança da ONU, que manifesta "profun-
da preocupação" com a política israelense
nos territórios árabes ocupados.

• Na frente de diplomatas, jornalistas,
fotógrafos e congressistas norte-america-
nos qüe visitam Israel, Allon, ao receber
Malcolm Toon, declarou: "Que conste, que
só lhe digo bom dia por uma questão
de cortesia, pois estou muito descontente
,t jm o voto dos Estados Unidos na ONU".
Embaraçado, Toon respondeu: "Daqui a
pouco falaremos sobre isso". (Página 13)

para gratificar
professores

A urbanização da orla da La-
goa Rodrigo de Freitas só será
iniciada era fins do próximo ano,
conforme decisão anunciada on-
tem pelo Prefeito Marcos Ta-
moyo ao assinar decreto que gra-
tificará 30 mil professores e exi-
gira verba de Cr$ 142 milhões.

O Prefeito negou que as van-
tagens aos professores tenham re-
lação com as eleições e explicou
que as obras na Lagoa estão or-
çadas em Cr$ 77 milhões, Com re-
cursos provenientes de emprésti-
mo da Caixa Econômica Federal.
Para possibilitar a gratificação
vão ser diminuídas as despesas de
custeio^ com a economia de pa-
pel, tintas, canetas, etc. (Pág. 16)

OCPE prevê
nova recesso
no próximo ano

A Organização para Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE) advertiu ontem, em
Paris, para nova recessão em es-
cala mundial a partir do segundo
semestre do próximo ano. Segun-
do o estudo, a taxa de crescimen-
to dos 24 países membros, que ha-
via sido fixada em 5,25%, baixa-
rá par^.;4,5% ao ano.

!,;rí,vlVO déficit do balanço, de. pa-*:gãméhtos dos' países membros do
Mercado Comum Europeu deverá
aumentar'em cerca de 5 bilhões
de dólares (Cr$ 59 bilhões 150 mi- .
lhões) anualmente, se a OPEP
aumentar os preços do petróleo.
Nos EUA, analistas prevêem ele-
vaçãq da taxa ínflácionária para

.?% ereduçãQdq.cíèsçimèntoeco-
^miçólde 4 paíá 3,4%.

No Brasil, aumento de 10%' fios preços'do petróleo representa-
rà gasto adicional de 400 milhões
de dólares (Cr$ 4 bilhões 732 mi-
lhões) para importar o mesmo vo-
lume atual. Círculos da OPEP
admitem majoração de 15%.

O Secretário de Planejamen-
to de Alagoas, José de Meilo, dis-
se ontem ao Presidente Geisel,
em Maceió, que se o Conselho de
Desenvolvimento Industrial apro-
var o projeto da Dow Química pa-
ra produzir dicloroetano (usado
na fabricação de MVC e PVC)
comprometerá o projeto da -Sal-
gema. No Rio, o secretário-geral
do Ministério dá Indústria e do
Comércio, Paulo Vieira Belotti,
afirmou no encerramento do Con-
gresso de Petroquímica que o Go-
verno procura descentralizar a,
propriedade do capital no setor,
usando sócio regional, como aca-
ba de fazer no Rio Grande do Sul.
(Pág. 18 e editorial na pág. 10)

eleitor ordem
a
e

comparecimento
No encerramento da campanha eleito-

ral, o Presidente Geisel pediu aos brasilei-
ros que compareçam maciçamente às urnas
na segunda-feira e votem em ordem, para
mostrar ao mundo "que não somos mais
tão subdesenvolvidos". Recomendou a es-
colha dos melhores candidatos e o apoio à
Arena, lembrando que, através do Voto, se
aperfeiçoará a democracia.

Os comícios, no último dia de campa-
nha, foram marcados pela veemência dos
oradores. O presidente do MDB, Deputado
Ulisses Guimarães, comparou os oposicio-
nistas a Cristo, Joana D'Arc e Tiradentes.
Em Caxias do Sul, o Deputado Pedro Simon
afirmou serem estas "as eleições mais difí-
ceis da história da cidade", pois todos uni-
ram forças contra o MDB.

A cidade de Limeira, em São Paulo, foi
invadida por candidatos de ambos os Par-
tidos, que, vindos do Paraná, ofereceram
transporte gratuito para operários que imi-
graram para o Município e não pretendiam
voltar ao Estado no dia 15. Em Campinas, o
Prefeito Lauro Péricles, que apoia a Arena,
anunciou a divulgação de suas obras "nu-
ma revista em cores".

O TRE de Pernambuco suspendeu a
campanha em mais dois Municípios, Gra-
vatá e Jurema, entre £6 que tiveram a pro-
paganda eleitoral-interrompida por amea-
ças de violência. Em Porto Alegre, três ho-
mens, que se apresentaram como policiais,
invadiram a sede do MDB e levaram o ma-
terial de propaganda de um candidato. O
Partido apresentou queixa à 2a. Zona Elei-
toral.

Os Estados de Minas Gerais, Espírito
Santo, Amazonas e Maranhão pediram ao
TSE reforço policial e militar para o dia 15.
Hoje, a Comissão Executiva do MDB libera
o texto da defesa que o Presidente da As-
sembléia Legislativa, Deputado Leonel Jú-
lio, encaminhará ao Tribunal de Contas,
explicando como aplicou sua verba de re-
presentação. (Páginas 2, 3, 7, 8, 9 e 12)

Suplemento
de eleição

Com esta edição circula um suplemento
especial de eleições na cidade, onde 2 mi-
lhões 413 mil 900 eleitores poderão encon-
trar os seus locais de votação: distribuídas
em 25 zonas eleitorais estão assinaladas por
ordem numérica as 6 mil 420 seções (ou
mesas receptoras) com os respectivos ende-
recos. A relação dos candidatos a vereador,
da Arena e do MDB, com os respectivos nú-
meros, está na página 7 do 1.° c a d e r n o.

Assessores de
Carter brigam
pela posse

Mesmo após desmentir que
o Presidente eleito dos Estados
Unidos estaria rodeado de "in-
divíduos ávidos de poder", co-
laboradores de Jimrny Carter
não conseguiram reduzir, na
opinião pública norte-ameri-
cana, a repercussão da briga
entre dois dos seus principais
assessores: Hamilton Jordan,
que foi seu chefe de campa-
nha, e Jack Watson, encarre-
gado de o instalar na Casa
Branca.

¦ A briga teve origem em dois
relatórios: um, de Jordan, su-
gerindo que Carter faça como
os demais Presidentes e se ins-
tale em Washington por eta-
pas; o outro, de Watson, pro-
pondo a ocupação imediata da
Capital federal, a exemplo do
que fez Roosevelt, ídolo do
Presidente eleito. (Página 13)

Cessna cai no
mar perto da
Escola Naval

Jato Cessna Citation, com
dois tripulantes e. sete passagei-
ros, caiu no mar ontem às
20h20m, depois de descer no Ae-
roporto Santos Dumont. Flutuou
por meia hora — tempo suficien-
te para que todos fossem salvos
por marinheiros- da Escola Naval.

O fuzileiro naval Djalma, de
sentinela, viu o avião cair e co-
municou ao sargento Meneses, de
plantão na Escola. Este, por tele-
fone, avisou à torre do Aeroporto
Santos Dumont. A empresa pro-
prietária do aparelho não quis dar
mais informações. Seu geren-te, que estava a bordo, foi le-
vado em estado de coma pa-ra o Sousa Aguiar. (Página 24)

Amerj confirma
o perigo dos
78 remédios

Ao confirmar serem realmente
perigosos os 78 medicamentos que
considerou não recomendáveis, a As-
sociação Médica do Rio de Janeiro
(Amerj) classificou de "ridículo" o
processo que lhe pretendem mover os
laboratórios farmacêuticos, esclare-
cendo que sua lista se baseia em da-
dos da Associação Médica, do Serviço
de Controle de Drogas e Alimentos e
da União dos Consumidores dos EUA.

A defesa da indústria nacional, a
proteção do público consumidor e o
resguardo do prestígio profissional do
médico brasileiro são, segundo a
Amerj, os motivos que a levaram a
divulgar aquela relação. (Página 17)

Coronel acusa
aluno baleado
de imprudente

Baleado por um guarda
quando fugia de um assaltante na
madrugada de quinta-feira, na
Ilha do Fundão, o estudante Dil-
mar Magalhães Franco foi víti-
ma da imprudência de voltar tar-
de para o alojamento, na opinião
do. Prefeito da Cidade Universi-
tária, Coronel Herialdo Silveira
Vasconcelos. Para os universitá-
rios, "o policiamento é muito
mais voltado contra nós do que
para nos proteger".

Os estudantes alegam que
saem à noite porque não têm bi-
blioteca no alojamento. A direto-
ra Maria do Socorro justifica afir-
mando que todas as modernas re-
gras de biblioteconomia dizem
que é inviável a "descentraliza-
ção da informação. (Página 16)

COZINHEIRA-ARRUMADEIRA -
Precisa-se, para casal. Exigem-
se referencias e carteira de
saúde. Tratar rva Rua Humai-
tá, 110 c/ Sr. Braga.

COPEIRA/^RRUMADEIRA - C/
mais do 20 anos. precisa-s« p/
pcq. família da traio, c/ muita
prática • boas refs. Ordenado
900. Tr. pessoalmente A v.
Copacabana 262, 7? andar Tel.
237-6290.

COZINHEIRA c outros serviços
para casa . Dar referências da
outro emprego. Tel. 257-0198.

CASEIROS sem filhos. Casa de
campo. Es.\ do Rio. «Ia cozi-
nheira trivial variado, ele jar-
dineiro ambas com mto. boas
referências. Tel. 225 8924.

COZINHEIRA ETC - Ordenado
700,00 apto. peq. saiba escre<
ver. moradia. R. Barão de tpa-
nema, 71/ 705. Copa.

COZINHEIRA PORTUGUESA -
Precisa-se com muita prática e
com muito boas referências.
Paga-se bem e 13? e férias.
Tratar c/ Dona Brazilina. Av.
Rui Barbosa 880 apto. 1701.

COZINHEIRA - Precisa-se com
referências e documentos —
Ordenado Cr$ 1.000,00 para
começar — Rue República do
Peru, 193 apt. 42.

COZINHEIRA - Trivial variado
com refs. p/ apt. Tal. 246-8200
Botafogo^

CASEIRO p/ .residência de 2
pessoas q. trabalhem fora. Ela
p/ arrumar e cozinhar. Ele p/
iardim. Aceita-ie também mãe
c/ filho maior 14 **ios. Av.
Geminiano de Góis n9 1.266.
Jacarepagui. (Esq. Pau Ferro).

COPEIRA ARRUMADEIRA
Precisa-se d boas informações
e "demais documentos, idade
38 a 50 anos. Paga-se bem.
Tratar Rua Hilário de Gouveia,
17 casa. Copacabana.

COZINHEIRA - Com referên-
cias. Paga-se Cf$ 800,00. Rua
Prudente de Morais, 83 7.
Ipanema.

COZINHEIRO - Fcrno e fogão.
Pago CrS 2.500, mais casa e
comida. Tratar c/ D. Terezinha.
Estrada do Ponfa-I, 401. Recreio

| dos Bandeirantes. (C

COZINHEIRA - Precisa-se cozi-
nheira c/ referência para ca?a
de casal Av. Atlântica 2710 ept.
201.

COPEIRA - Artumadeira — Pri-
c|sa-se para casa de tratamento.
Limpa • com boa aparência.
Idade entre 35 • 40 anos. Exi-
ge-*« referência • documentos.
Tratar 2a-feira das 8 ia 12 hs.
Tel. 225-4291.

COZINHEIRA Preciss-s* c/ pri.
tica refs. cara tratamento. Ord.
900. Tratar Osório Duque Estra-
da 51. Gávea. T. 274-2500.

COZINHEIRA - Cr$ 1.200,00
mais INPS Trivial variado e ia-
var. Av. Rainha Elizabeth 653
ap. 601. IpEnerria.

COZINHEIRA - Precisa-se p/
cozinhar arrumar c passar.
Identidade e referencias. R.
Nascimento Silva, 121/ 101.
CrS 900,00.

COZINHEIRA. Família de 4 pes-' 
soas precisa para o trivial f no
variado. Tratar à Rua Visconde
de Pirajá, 592 apto. 304 Ipsne-
ma. Apresentar documentos re-
ferências. Ordenado 1.200,00.

DOMESTICA - Empregada casa
de família com prática. Pede-se
referências. Rua Dias da Cruz
242 casa 15 — Méier. Atendo
hoje ou 3a.-feira.

DOMESTICA - Preciso p/ todo
serviço de uma pessoa. Não
dorme no emp. Tr. até 1200
hs. Rua Guaicurus n9 88, casa
7, ap. 204. Rio Comprido

EMPREGADA - Serv. 1 pessoa
menos lavar roupa gde. Doe.
e ref. mínima 1 ano — Edu-
cada 35/45 anos - Te!.: ...
236-3116, hoje atí 14 horas.

EMPREGADA PRECISO - Educa-
da c/ refs. e does. Trivial va-
riado, casa 3 pessoas. Sal. CrS
950,00 mensais. Pods dormir
fora ou no emprego. Preia de
Botafogo, 96 cob. Có. Fone.:
!0!.-7537. ,

EMPREGADA — Para cozinhar e
outros serviços, ref. ord. a tra-
tar. Rua Arístides Erpinola 22/
401, Leblon.

EMPREGADA - Que saiba cozi-
nhar o demais serviços de um
casal precisa-se. R. Tonelero
265 apto. 202 - Copacabana.

EMPREGADA - Casal precisa p/
lavar, passar e arrumar Rua Jut-
landia 285 - Ilha - Tel. . ..
39Q-3507, 

EMPREGADA - Que cozinhe
bem, arrume e lavo roupa .Je
criança. Folga c/ 15 dias, ord.
1.000 car|. does. e refer. mini-
mo 1 ano. Rua Marques de S.
Visente, 226/301-B, Givta
(frente da PUC).

EMPREGADA - Psra todo strv.
peq. fõm. 3 píssoss durma em*
prego exige-se dccurr,eníos
Praia du Botafogo 422 ep. 302.

.*?
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Coluna do Castello

Vencendo a Arena j
nada mudará

Brasília — A dispersão de políticas ocor-
rida neste final de campanha eleitoral não
permitiu coordenação entre declarações fei-
tas por homens com responsabilidade na
evolução da política do Governo. Sobre os
rumores de que o General Geisel falaria em
Maceió, encerrando a campanha, ou em Bra-
sília, em seguida, à eleição, foram desauto-
rizados, o primeiro pelo Secretário de Im-
prensa, Sr Humberto Barreto, e o segundo
pelo Sr Francelino Pereira, presidente do
Partido. Se por acaso o Presidente tiver aber-
to a boca ontem em Maceió seria esse um
fato não previsto, possivelmente inspirado
na descoberta relativamente recente do Ge-
neral Geisel, da sua capacidade de comuni-
car-se de improviso com o povo. Depois da
eleição, salvo fatos novos, não é provável
que ele surpreenda o presidente da Arena.

O Sr Francelino Pereira é, de resto, res-
ponsável pelas declarações mais graves e mais
importantes feitas por políticos oficiais nas
últimas horas. Inicialmente, reconheceu a
prevalência na campanha dos temas nacio-
nais sobre os temas locais, admitindo o ca-
râter plébiscitário da eleição de segunda-
feira. Em seguida, afirmou que, seja qual for
o. resultado, não haverá reformas políticas
de importância no país, assegurando a so-
brevivência do bipartiãarismo. Afinal, deu
por cumprida a missão que assumiu de eli-
minar o derrotismo, consolidar a situação
da Arena, mobilizar bases e lideranças, obter
perfeita identificação entre Partido e Gover-
no e vice-versa. O engajamento do General
Ernesto Geisel na campanha eleitoral foi, a
seu ver, de fundamental importância para o
processo político, pois desfez o ceticismo e
restaurou a crença na realização do calen-
dário eleitoral, da qual tantos duvidavam.
MU novecentos e setenta e oito está, portan-
to, à vista.

O presidente da Arena falou,, assim, an-
tecipadamente como um vitorioso. Ou como
alguém para quem uma derrota, preconiza-
dá pelo Sr Ulisses Guimarães como superior
à de 1974, não afetará as normas de partir
cipação e comando do Presidente da Repú-
blica, que prosseguirá impavidamente na
afirmação dos seus objetivos políticos. Os
que, intermediariamente, foram alcançados
e ontem enumerados pelo Sr Francelino Pe-
reira são suficientes para restabelecer a con-
fiança do sistema nos seus próprios meios de
ação. Mas, devemos admitir que a declara-
ção do presidente da Arena se assenta no
pressuposto de uma vitória, certa quanto ao
número de prefeitos, possível quanto ao nu-
mero de votos. Ele fala com base em levan-
tamentos e pesquisas que terão sido pelo
menos cuidadosos. Do contrário, não se ar-
riscaria a anunciar um statu quo que inte-
ressa aos vitoriosos. •

Mas aludimos de saída à falta de coor-
denação. O Governador de São Paulo, Sr
Paulo Egídio, ao contrário do Sr Francelino,
está esperando importantes reformas para
1977 em decorrência do resultado desta elei-
ção e da perspectiva da próxima eleição. 0
Governador, homem da intimidade do sis-
tema, deve ter suas razões para manifestar
essa crença, muito embora ultimamente não
tenha tido ele com o Presidente a mesma
convivência que o chefe do Partido com ele
vem tendo. O General, em princípio, parece
muito satisfeito com o trabalho desenvolvi-
do. Mas outro que andou por Brasília, oon-
versou com o General Ernesto Geisel e é li-
der do Governo na Câmara, o Sr José Boni-
fácio, preconizou em Barbacena seis meses
de infidelidaãe partidária.

Essa é uma manifestação típica. Em na-
da surpreende. O Sr Bonifácio continua
fiel ao Governo e, portanto, favorável à Lei
da Fidelidade Partidária, pela qual se res-
tauroú a perdido mandato imperativo. Mas,
conhecendo as realidades do seu Estado e a
inquietação que se segue a uma vitória obti-
da com votos da Oposição para o exercício

\ de cargos executivos, quer dar oportunidade
a prefeitos eleitos pelo MDB de trocarem de
legenda e se acomodarem aos postos bons do
Governo. Ele quer recuperar por uma mano-
bra legislativa o que perder na campanha
eleitoral. Isso é do seu estilo. Isso é José Bo-
nifácio. E isso, portanto, pode acontecer, na' medida em que, malgrado a negativa do Sr

j Francelino quanto a reformas, possa bene-
i ficiar a política do Governo na formação do

Colégio Eleitoral e na recomposição das mai-
orias em Assembléias como São Paulo e Rio
de Janeiro e provavelmente até na Câmara
Federal. Todos conhecem a astúcia desse po-
lítico que não perde tempo com retóricas.

Feito esse rápido balanço de algumas
contradições ou de algumas imprecisões, res-
ta acentuar que, na qualidade de presidente
do Partido, o Sr Francelino Pereira é o que
fala com maior respaldo, tanto mais quanto
seu contato com o Presidente da República
foi o mais recente e sua intimidade política
com o General desenvolveu-se ao longo da
campanha a ponto de lhe permitir'um diag-
nóstico bastante nítido da orientação do
Governo. Sem embargo, algumas pequenas
reformas poderão ser feitas — ele negou que
se façam as grandes — e a infidelidade por
seis meses pode ser considerada, sob certo
angulo, uma pequena reforma.

Carlos Castello Branco

QUE TAL UM GRANDE VÔO
NESTE DOMINGO? JTíT

Terrenos a beira mar, na
última praia disponível dentro do
Rio. Totalmente urbanizado
com água luz, rede de telefone
e esgoto.

Ruas asfaltadas com 12 m
de largura e canteiro central.

Pronto para construir a sua
casa ou fazer um excelente
investimento. E mais um
deck privativo para você pescar ou
ancorar o seu barco.

Prestações a partir de
Cr$ 697,00 mensais.

igas
Entre Pedra deGuaratiba e Sepetiba,
siga a Estrada do Piai até o mar
e encontre a Enseada das Garças.

oimbral
empreendimentos imobilténos

Av. Franklin Roosevelt, 23 - 1.010 - Tel.: 252-6185
Rua 7 de Setembro, 88 - 707 - Tel.: 222-5507

MDB libera
defesa de
Leonel Júlio

São Paulo — A Comissão
Executiva do MDB vai libe-
rar, às llh30m de. hoje, o
texto da defesa que o Presl-
dente da Assembléia Legís-
lativa, Deputado Leonel Jú-
lio, encaminhará ao Tribu.
nal de Contas, para com-
provar os gastos feitos com
sua verba.de representação.

Os assessores do Deputa-
do já concluíram o esclare-
cimento, mas como o prazo
concedido pelo TC vence
hoje, julgam ser mais inte-
ressante entregá-lo ao tri-
bunal no dia seguinte à
eleição. O que a executiva
do MDB liberará à impren-
sa é a cópia- da defesa, pos-
s i v elmente acompanhada
de notas f.scais.

O Gabinete do Sr Leonel
Júlio continua negando
que o Presidente tenha ad-
quirido mercadorias "inti-
mas" com a verba de repre-
sentação, alegando que o
que houve "foi engano dos
auditores do Tribunal, que
misturaram notas fiscais
particulares com as oficiais,
que também por engano,
estavam na mesma pasta".

O Deputado Solon Borges
dos Reis, da Arena de van.'guarda, af rmou ontem que" o escândalo da verba de
representação a 1 c a nç o u
maior repercussão que as
denúncias feitas na Assem-
bléia sobre eventuais irre-
gularidades. Desta feita, as
acusações estão unificadas
na figura do Presidente e
não são admissíveis mais do
que duas alternativas. Não
há terceira saída: ou o Pre-
sidente consegue provar sua
inocência com documentos
que tem em mãos, passando
de réu a vítma, ou o Tribu-
nal de Contas comprova, já.
na quarta-feira, a procedên-
cia das acusações.

Afirmação de Johnson sobre
o Brasil e o Atlântico Sul
não repercute no Itamarati

Brasília — O Itamarati recebeu sem maior in-
teresse as declarações do Comandante-em-Chefe da
Marinha da África do Sul, Almirante James John-
son, que lamentou a ausência do Brasil num esque-
ma de defesa navaj do Atlântico Sul para deter a
penetração, cada vez maior e mais ostensiva, de
navios soviéticos.

Um funcionário do Ministério das Relações Ex-
teriores limitou-se a recordar que a palavra oficial
do Governo brasileiro a respeito da' segurança do
Atlântico Sul foi dada "de forma cabal e objetiva
pelo Ministro da Marinha, Almirante Azevedo Hen-
ning". O Ministro deixou claro que ao Brasil não
interessa se engajar em qualquer novo esquema de
defesa do Atlântico Sul, uma vèz que tal engaja-
mento pode significar a tomada de compromissos
políticos indesejáveis ao interesse nacional.
DEFESA

Considera o Ministro da
Marinha que a defesa naval
do Atlântico Sul já está su-
ficíentemente atendida pelo
sistema de assistência recí-
proca previsto no Tratado
do Rio de Janeiro — o
TIAR — do qual participam
os Estados Unidos. %

No Itamarati, afirmou-se
que nenhum acordo a_'res-
peito de policiamenro da
área Sul do Atlântico será
eficiente sem a participação
direta das forças navais
norte-americanas, as únicas
capazes de fazer frente ao
poderio soviético.

Acima de todas as outras
cons'derações políticas, que
envolvem o comprometi-
mento dos laços brasileiros
com Estados africanos e os
países em desenvolvimento
em geral, a pretendida con-
jugação de forças navais
brasileiras e, sul-africanas,
com a eventual adesão de
navios argentinos, uru-
guaios ou mesmo chilenos,
nada representa de efetivo
para o controle do Atlan-

tico contra a maior pene-tração de barcos soviéticos.
Dessa soma de esforços, re-
sultariam apenas os ônus
políticos, capazes de com-i
prometer de forma indese-
jável a imagem do Brasil no
plano internacional como
parceiro do regime segrega-
cionista de Pretória.

No' Itamarati, recordam
os diplomatas que já entre
1968 e 1970 o Brasil se es-
quivou de participar de
uma operação naval, cha-
mada Cabrália II, com for-
ças de Portugal e da África
do Sul, exatamente para
resguarda^ sua posição poli-
tica perante a África, ainda
ao tempo em que Guiné,
Angola e Moçambique eram
colônias portuguesas.

Essa operação naval,
desdobramento da Cabra-
lia I realizada ao largo da
costa Norte da África, foi
contida a part r de um aler-
ta lançado d a represen-
tação brasileira nas Nações

-Unidas pelo então chefe da
missão, Embaixador Araújo
Castro.

Leia editorial "Mar Vulnerável"

DISTRIBUIDORA DE COMESTÍVEIS "DISCO" S.A.

(MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS)

A Distribuidora de Comestíveis Disco S. A. convida os ami-

gos e clientes para a missa solene em Ação de Graças, pela pas-
ságem de mais um aniversário de atividades da empresa, a ser

celebrada por Sua Eminência Cardeal Dom Eugênio Salles, no

Altar-Mor da Igreja da Candelária, no próximo domingo/ dia

14 de novembro, às 10 horas.

Bonifácio
já admite
reformas

Belo Horizonte — O líder
¦ do Governo na Câmara,'
Deputado José Bonifácio
(Arena-MG) disse ontem

que acredita na realização de
diversas reformas políticas,
depois das eleições, embora
admita que não sejam de"grande monta". Citou as
do Código Eleitoral, da Lei
Orgânica dos Partidos e da
Lei de Fidelidade Partida-
ria, entre outras.'

Revelou que será prorno-
vido, "o aprimoramento da
legislação complementar à
Constituição, a fim de ser
renovado, melhorado e
completado o quadro politi-
co-institucional do .pais,
mas não haverá reforma
constitucional, muito menos
no que se refere ao. Artigo
182 da Constituição Federal
(AI-5)".

ATUALIZAÇÃO
"O Código Eleitoral e a

Lei Orgânica dos Partidos
políticos poderão ser atuali-
zados, mas o Governo fede-
rai vai estudar ainda as
modificações a serem intro-
duzidas. As reformas de-
verão alcançar a forma de
votação, a organização de
mesas receptoras e o pro-
cesso de apuração, entre
outras. Desta forma, não
serão reformas de grande
monta.' Eu, pessoalmente, defen-
do a realização de reformas
mais profundas, inclusive
no que se refere à legls-
lação eleitoral. A Consti-
tuição deveria apenas tra-
çar normas gerais sobre as
eleições, cabendo aos Esta-
dos as normas especificas.
Assim, cada Estado deveria
ter seu Código Eleitoral,
pois as peculiaridades va-
riam. Em São Paulo, pode-
se adotar o sistema de com-
putação eletrônica das
eleições. Em outros Estados,
tal medida é impossível",
continuou.

Ao contrário das refor-
más políticas, as outras re-

• formas, principalmente dos
diversos Códigos, serão am-
pias, "pois a sua desatualt-
zação está perturbando a
vida do pais"."Serão atualizados os co-
digos, dentro do processo de
abertura política do Gover-
no. A Lei das Sociedades
Anônimas já está pronta, e
terá profundas implicações
na vida econômica, política
e social do país. Os códigos
são 1 e g i s 1 aç ã o relevante.
Haverá ainda, aprimora-
mento da legislação comple-
rnentar à Constituição",
concluiu.

O BALLET
PROIBIDO

Ulisses se diz eleito pelo
povo e compara MDB a
Jesus Cristo e Tiradentes

São Paulo — "A posição que ocupo não veio de
bolsos de coletes. Fui eleito pela vontade' do povo,
e nesta campanha, durante seis meses, percorri to-
dos os Estados e territórios brasileiros e nunca vi
tantos problemas que amarguram o povo", decla-
rou para cerca de 4 mil pessoas o Deputado Ulisses
Guimarães, MDB-SP, ao encerrar a campanha do
seu Partido em Bauru.

Afirmou o presidente nacional do MDB que"homens que saíram por aí falando para humildes
tiveram como prêmio a prisão, o sofrimento e a
morte: Jesus Cristo nasceu numa manjedoura e
pregando amor, morreu na cruz; Joana D'Are que-
ria a liberdade da França e morreu numa fogueira,
queimada viva, em luta por um ideal; Tiradentes,
antes de ser enforcado, disse que se-mais vidas ti-
vesse, as daria pela liberdade de sua Pátria. Muitos
homens foram cassados, outros exilados, por defen-
der os interesses do povo. Sou o presidente do sofri-
do, amargurado e malhado MDB".
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MORDENDO A LÍNGUA

No comício dos cândida-
tos à Prefeitura de Bauru,
que acabou .de madrugada,
o Sr Ulisses Guimarães dis-
se que "todos dependem do
Governo: ricos, pobres e
operários. Se não há rico
que prospere quando o Go-
verno não é bom, o que se
dirá do pobre? Se o rico de-
pend_ de órgãos governa-
mentais para os seus nego-
cios, o pobre depende do
fantasma - do salário mini-
mo, que não é salário e
multo menos mínimo. Te-
mos uma imensidão de ter-
ras e compramos leite dos
Estados Unidos, feijão do
Chile e carne do Uru_uai.
No Norte e no Nordeste, o
pessoal só sente o gosto da
carne quando morde a lín-
gua"."Não somos corvos para
ganhar votos com a carnl-
ça, com a miséria do povo.
E' apenas necessário que ai-
guém denuncie esses fatos.
Tem gente Que mora em
mocambos, palhoças e fave-
Ias, e tem vergonha de di-
zer onde mora porque wve
como animal em sua toca.
Quem é o culpado disso? O
salário mínimo e a política
habitacional do Governo"."E do lado de lá — acres-
centou — a televisão lem-
bra que este é um país que
vai pra frente. A missão do
Governo não é prometei
antes das eleições. Eu, por

exemplo, conheço dois tipos
de felicidades: uma, não
precisar de médicos, outra,
ir procurá-los e ser atendi-
do. Posso acrescentar uma
terceira: ter dinheiro para
comprar remédios. Dentro
dessa mecânica, toúos de-
pendem do Governo e o Go-
verno não depende do nosso
voto".

O Sr Ulisses Guimarães
fez uma comparação entre
i Brasil e os Estadas Uni-
dos, dizendo que "lá o povo
csiava descontente com o
Governo e votou contra.
Trocou o Governo. O gran-
de mal aqui é que alguns
pensam por nós ou imagi-
nam que o fazem. Vocês de-
ve pescar bons governos
pelo voto. Pesquem teto,
saúde e pão pelo voto". E
prosseguiu."Na atual situação aqui
se tem horror às grandes
inteligências: o rádio e a te-
levisão mostram jogo e fa-
zem propaganda de cacha-
ça; as revistas exibem fotos
pornográficas e nós não po-
demos falar por esses veicu-
los sobre os problemas do
Brasil. Não podemos porque
sabem que se deve ter medo
do homem que tem razão.
A televisão acena todos os
dias que o pais vai pra
frente, mas vão pra frente
o endividamento e o au-
mento de preços. O salário
do trabalhador cresce como
o rabo do cavalo: para bai-
xo".

Prefeito de Campinas em
mensagem vai pedir ao
eleitor voto consciente

São Paulo — Os candidatos a prefeito de Cam-
pinas redobraram seus esforços no último dia de
campanha. O Prefeito Lauro Péricles prometeu pa-
ra hoje a distribuição de uma mensagem escrita ao
povo da cidade, onde chama a atenção do eleitora-
do para um voto consciente. Ontem à noite, ao lado
do Sr Sérgio Castanho, da Arena, participou de um
comício, ao inaugurar o Largo do Pará, totalmente
reurbanizado.

O Sr Francisco Amaral, candidato mais forte
do MDB, teve a ajuda da atriz Regina Duarte, que
tem uma grande popularidade, no seu último co-
mício, à noite, na Vila Industrial. Regina Duarte
disse que sua família é amiga de Chico Amaral há
pelo menos 12 anos. "Vim para dar meu apoio ao
Chico. Vou votar nele porque o considero uma pes-
soa correta, capaz, e um político sério" — declarou.
PROPAGANDA

Ontem pela manhã o Pre-
feito Lauro Péricles fez um
balanço de sua administra-
ção em três rádios campi-
neiras, ressaltando as obras
executadas por seu Gover-
no e convidou o povo para
participar das novas inau-
gurações. Foram também
distribuídos de casa em casa
milhares de exemplares de
uma revista colorida de 18
páginas rodadas em off-set
nas empresas Bloch do Rio,
onde é mostrada cada obra
realizada pelo Governo
Lauro Péricles.

O texto é curto. Na pági-
na 3. o Prefeito fala da hu-
manização da cidade. Na
penúltima, uma Indagação:"E" preciso falar mais?". Na
contracapa da revista,
uma mensagem política:"Chegou a hora de um novo
ponto de partida. Que o po-
vo saiba escolher certo no-
vãmente. Que se lembre de
que a continuidade de um
Governo é o ponto básico".
A revista teria custado Cr$
2 milhões 800 mil.

O Senador Orestes Quer-
cia percorreu ontem várias
ruas da cidade com o Depu-
tado Francisco Amaral e no
final da tarde visitou os
Municípios de Diadema,
Santo André, São Bernardo,
São Caetano, Mauá, e Ri-
beiráo Pires.

Os outros candidatos à
Prefeitura de Oamplnas
c o n t i n uam trabalhando
com entusiasmo, com ex-
ceção o Deputado Natal Ga-
le, do MDB, que chegou in-
clusive a fechar um dos co-
mitês que tinha no centro
da cidade.

O Prefeito Lauro Péricles
continuará hoje e amanhã
fazendo novas inaugu-
rações, sempre acompanha-
do do Sr Sérgio Castanho.
Está prevista para hoje a
entrega de três obras e pa-
ra amanhã, de pelo menos
cinco.
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O Prefeito Lauro Péricles
recebeu ontem um convite
do Secretário de Relações
Exteriores do Uruguai, atra-
vés do Ministério de Re-
lações Exteriores do Brasil,
para participar do Primeiro
Con gresso Extraordinário
de Municípios, a realizar-se
na cidade de Montevidéo,
do dia 22 a 26 de novembro.
A ATRIZ

Regina Duarte esteve on-
tem em Campinas para dar
seu apoio ao Sr Francisco
Amaral. Ela chegou às 14
horas em Vlracopos e foi di-
reto para a casa de seus
pais. No final da tarde, en-
controu-se com o deputado
em seu escritório.

Regina nasceu em Fran-
ca, cidade do Interior pau-
lista, mas viveu dos 5 aos 18
anos em Campinas, onde
chegou a trabalhar como
repórter do Diário do Povo,
editando o suplemento in-
fantil. Depois, começou a
•trabalhar em teatro, pas-
sando para a televisão.

O Diretório do MDB de
Campinas, prevendo uma
manifestação pública d o
Prefeito Lauro Péricles, en-
trou ontem com requeri-
mento no Cartório Eleito-
ral da cidade, dirigido ao
Juiz José Augusto Marin, da
33a. Zona, perguntando se
"na véspera das eleições po-
de alguma autoridade pu-
blica não concorrendo áo
pleito, através da imprensa
falada ou escrita, divulgar
manifesto policico, tornar
público manifesto de cunho
eleitoral, promover entre-
vistas ou de qualquer modo
dar apoio ostensivo a qual-
quer dos candidatos?"

O Juiz Eleitoral José Au-
gusto Marin deu sua respos-
ta ontem mesmo :^ "Entendo
ser impossível apreciar este
pedido-consulta por razões
óbvias. Cada um, porém, as-
sumirá suas responsabili-
dades pelos atos pratica-
dos".












































































































































